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FICHA TÉCNICA + sinopse, curiosidades e críticas
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Título original: Nyfes / Brides 
Origem: Grécia
Ano de produção: 2004
Duração: 128 minutos

Género: Drama / Romance
Produção executiva: Martin Scorsese
Realização: Pantelis Voulgaris

Argumento: Ioanna Karystiani

Fotografia: Yorgos Arvanitis e Yorgos Frentzos
Música original: Stamatis Spanoudakis

Montagem: Takis Yannopoulos
Intérpretes principais: Damian Lewis, Victoria Haralabidou, Andréa Ferréol, Evi Saoulidou, Dimitri Katalifos, Irini Iglesi, Evelina Papoulia, Steven Berkoff.


Sinopse: Setembro de 1922. O fotógrafo norte-americano Norman Harris (Damian Lewis) retorna da Ásia menor para Nova Iorque, a bordo de um navio que deixa a Turquia com 700 noivas russas, gregas, arménias e turcas. As mulheres têm poucas posses: para além do seu vestido de noiva, levam uma foto do estranho com quem estão destinadas a casar. Niki (Victoria Haralabidou), uma costureira, dirige-se para Chicago para casar-se com um alfaiate grego, depois de a sua irmã mais velha não ter suportado viver longe de casa e ter voltado. Norman é cativado pelas jovens mulheres com os seus olhos tristes e fotografa-as com os vestidos de casamento. Ele conhece Niki e apaixona-se por ela. Mas Niki está, tal como as outras “noivas por correspondência”, prometida a outro homem… ela sente-se dividida entre o amor e o dever de honrar a sua família. Quando o navio chega ao seu destino, Niki tem de tomar uma decisão…

Breve nota sobre o realizador: Pantelis Voulgaris nasceu em Atenas, na Grécia, em 1940. É um produtor, argumentista, director artístico, realizador e actor que se estreou na realização cinematográfica 1965, com O Kleftis. O seu maior sucesso, de entre os seus vinte filmes, terá sido este Nyfes (2004), uma obra que granjeou atenções tanto na Grécia como no estrangeiro. O último filme que realizou foi Psyhi vathia, em 2009. Nenhuma das suas obras teve lançamento em Portugal – apenas no Brasil.

Curiosidades:
( Noivas teve como locais de filmagem Andros, Atenas, Creta e Kastoria, na Grécia.
( A origem da “encomenda” de noivas por correio remonta ao século XVIII, quando no Oeste norte-americano alguns colonos sentiram dificuldades em encontrar companheiras… este costume continuou ao longo dos tempos e permaneceu até aos dias de hoje, pese embora a carta tenha sido substituída pelo e-mail… nos dias que correm são famosas as “noivas russas” (e também asiáticas), que casam com ocidentais de meia-idade – elas procuram dinheiro e uma vida confortável; eles querem uma mulher mais nova e que lhes satisfaça as necessidades…

Não é surpreendente que Martin Scorsese seja o produtor executivo do filme, pois o argumento evocativo e envolvente deve ter tocado o filho de imigrantes italianos. Noivas conta a história de jovens mulheres que viajam da Europa para os Estados Unidos apenas com uma foto do homem (futuro marido) que a “encomendou” nas mãos e sonhos de uma vida nova na bagagem. O filme estabelece o humor com sua sequência de abertura, definida na aldeia grega onde Niki é uma das quatro filhas, nenhuma das quais ainda casada. Isso é uma vergonha e financeiramente ruinoso para a família. O contexto cultural da história fornece muita tensão básica e em curso para o arco dramático do filme, mas as personagens através de quem a história é contada em breve surgirão por direito próprio e envolver-nos. 
Norman Harris, de origem irlandesa, é um jovem decente que deliberadamente tem andado longe da sua carreira de fotógrafo. As raparigas, e Niki em particular, estão a fazer a viagem para uma nova vida menos por escolha do que por necessidade ou pressão. Há hierarquia social: Norman viaja em primeira classe, as jovens noivas em terceira. Há o Karaboulat – intermediário Russo (Steven Berkoff) – que organiza os engates, alguns deles não para se casar. Há o capitão (Dimitri Katalifos), que prefere não se envolver em qualquer dificuldade de manter os negócios. E há a senhora que tem uma visão pragmática da situação. E há, sobretudo, as jovens mulheres e as suas esperanças balançando num mar de insegurança navegando para um destino desconhecido. Realização e excelente argumento são acompanhados de excelentes desempenhos, tornando este um filme agridoce que toca a nossa humanidade.
Andrew L. Urban, Urban Cinefile
BOLO DE SÃO FANOURIOS
Um bolo de Oferta em Honra de São Fanourios – Santo Padroeiro de objectos perdidos. Na língua grega, φανερώνω (fanerono) significa revelar.

                      Ouvir
Ler foneticamente
 

Dicionário - Ver dicionário detalhado
Anualmente, os fiéis ortodoxos preparam, no dia 27 de Agosto, um bolo em homenagem a São Fanourios. Ele é considerado o "inventor" das coisas perdidas, para aqueles que cozinham o bolo e o trazem para a igreja como uma oferenda de agradecimento. 
Segundo o costume, os ingredientes devem ser 7 ou 9. Aparentemente, isso não é por acaso, o poder de 7 ou 9 é bem conhecido na prática profética ou mágica!
As mulheres fazem este bolo uma vez por ano, na véspera do dia do Santo, a cada 26 de Agosto. Elas levam – nos para a igreja de São Fanourios, onde o padre as abençoa com uma cerimónia. Após a missa, todos são convidados para saborear o bolo.
O fabricante do bolo espera que o seu objecto perdido possa ser encontrado. Pela mesma razão, as mulheres solteiras podem fazer um bolo, na esperança de descobrir o nome do seu futuro marido e as pessoas doentes podem fazer o mesmo na esperança de que uma cura seja encontrada. O "objecto perdido "assume assim um significado metafórico: o destino e sorte. São Fanourios muitas vezes é representado carregando uma vela ou uma lanterna, à procura de algo.
110 minutos
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